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A SAPATARIA PORTUGUEZA 
Jornal profissional interessando a industi•ia do calçado, e outras que lhe são correlativas 

Orgão da Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
Redactor principal: JY-I:ANOEL GOJY-I:ES DA SILVA 

Assignaturas \.. \. 
Pormie.deGoul:!num.(~dan.•)30n•i. ~'t~"'~lt ~ ~ ~~~Y"'~"-~"''i <) 

Annunolos 
Ca1la linha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~O réis 

Quando acompanhado de desenhos, ~ra,·u­
ra~, modelos ou moldes. será augmenlado o 
preço da assigoalura do jornal. 

Provincia~. i1lern .......... . ....... ~O • 
Exlrangriro e Colonia•. idem ........ :i(1 • Travessa de S. Nicolao-12, 2.0 D. 
Brazil, iil1•111. . . . . . . . . . . . . . . . . . GO 

EXPEDIENTE 

As assignaturas são pagas adiantadamente, e contam-se 
doado o 1.0 dia de janeiro ou de julho, por somostro ou por 
anno. 

Rogamos aos s rs. assignantes em debito do anno ant•}­
rior de liquidarem suas contas. 

Os que tiverem recebido algum numero de menos, quei­
ram reclamai-o. 

Collaboração apreciavel 

T
IVEMOS hoje de retirar o nos~o artiço principal, 

para com mui ta sa tisfação dar cabida a alguns 
artigos, com que nos mimosearam, promettcndo 
cominuar, alguns esclarecidos e muito distinctos 

operarios da classe da carrear ia . 
Não nos podíamos negar, se o nos~o modesto jornal, 

se dedica aos interesses de todas as clas~cs que traba­
lham em couros e pelles. Oxalá a deliberação dos nos­
sos novos collaboradores tivesse imitadores nas outras 
classes, e muito principalmente na muito numerosa dos 
sapateiros, sendo para lamentar immenso que justa­
mente n 'essa escaceiem os nossos auxiliares, contri­
buindo infcliimente até para o nosso jornal ainda se 
conservar rachitico, representando, cm comparação com 
outros jornaes profissionaes da sapataria de outras 11a­
çõcs, como merece quem tão pouco pensa e cuida dos 
interesses communs, entendendo certamente , que cada 
qual só tem n'es1a vida de cuidar da propria individua­
lidade , e de nada mais. 

A Associacão dos Melhoramentos da Classe dos Cor­
reeiros bem 'quizera crear o seu Jornal profissional -
A Correa1·ia Portugue;;a, m:is convencida de que tão 
justa aspiração não póde desde já ser realisavel, veio 
apoiar-se no nosso jornal, e a nossa redacção de accor­
do com os corpos gerentes da Associação que repre­
senta, não podia deixar de offereccr acolhimento favo­
ra vel, se se tracta do progresso e do melhoramento de 
uma classe irmã correlativa. 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
Asse inbl é a gerul 

E' convocada a su.1 reunião para d< min~o 24, pela~ 6 horas da 
tarde, para ser apr<'ciado o relatorio da ~eren.:ia de 1891, e se \'O­
tar sobre o parecer cio conselho fiscal. 

Lisboa 18 Je abril de 1892. 
0 SECRETARIO 

Alfredo Carvalhal. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
Bnlu u oo'te e n• 31 de Mu.rc;;o <lo 1892 

ACTIVO 

Socios ...................... . ........... . 
Caixa ....................... ... ...•...... 
Monte pio Geral . . . . . . . . . . • ... ....•...... 
Fazendas Geraes....... . . . • . . . . • . . . . ..... 
Devedores ............. ..... • .... . ........ 
Gas1os Geraes.. . . ................ . 
Gastos d'installação.. . . . . . . . . . . . .. .. . . . . .. 
.\!oveis e ntensilios ....................... . 

PASSIVO 

Fundo de garantia... . .......... . . .•...... 
Fundo de reserva. . . . . ................... . 
Fundo íluctuante ......... •. ........ •. ... .. 
Capital a realisar... . . . • . . . . . . • .. . • . .•. ... 
Juros do Capita l .....•...•...• . . . . ... • ... • 
Bonusdc 1891 •. . .. . ...... ....... . . .• . ... 
Credores .............. ... . . .. ....... • ... • 

i:509:ti1000 
1 ;5"1'925 
640;-)1000 

3:948;:->885 
1.oh;;:,050 

57.:"455 
6o;:,ooo 
18;:>250 

j:461 ;;:,5i;5 

2:971<'booo 
7o;pooo 
10;'1>645 

1 :109,,,000 
9Jt93o 

32;11>880 
i:858~ 110 

7-::;G-;71Ms 
Lisboa 31 de lllarço de 189·1. 

Os DrRECTOREs 

José M111011io Coimbra 
José A11to11io Fer11a111fu J1mior 
João Climaco de So111a Marques. 

Associação dos Melhoramentos da Classe de Correeiros 

Sua representação para esclarecimento ao inquerito Industrial de 1891 
(Conlinuaç:1o do n.• 27, pag. 18) 

Convidados pela Jignissima Associação Industrial Portugueza, 
para, conjuctamente com as demais clasoes correlativas, como cor­
tidores, sapa1eiro>, luveiros, etc., para apreciar e discu1ir o pro· 
jecto da pauta apresentado por essa Associacão, a claose dos cor­
reeiros fez se representar por alguns dos seu's membros, e depois 
de acalorada discuosão, na qual prevaleceu sempre o mai. acriso­
lado civismo e amor pela indu•tria nac:onal, accordámos na pau1a 
cujo modelo incluímos, tendo em consideração, como podereis 
perfeitamente examinar, não só os interesses da classe dos cor· 
reeiros, como tamhem os interesses da classe para nós bastante 
sympathica dos cortidores. 

Coherentes com os nossos actos, pedimos o ougmento para o 
couro cm obra n5o especificada, visto essa manufactura, pela enor­
me concorrencia que vem fazer ao mercado, promctter avassalar· 
nos totalmente. 

Não podemos tomar por norma a pauta do pern icioso t ratado 
de 1882 1 pelas circunstancias já expostas, tomamos para base a 
pauta cm vigor em 1881, pauta qu< vigorou pelo espaço de vinte 
annos, comprehendendo dois tratados com a França, provando 
assim que o no•so pedido está incluido dentro dos limites das 
cousas realisave1s, e fazemos al11umas alterações, procurando, 
quanto possivcl, salvaguardar os interesses do trabalho nacional. 

Finalmente, demonstrando uma vez ainda quanto tem de mo­
• desta a . pretensão que reclamamos, ,·amos evidenciai-a, procu­
T rando fihar a origem que a determinou. 
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P ela pauta de 1881, que se refere a a1anados e vaquelas, por 
ser essa materia prima que mais lmporumos para correaria, cada 
kilogramma paga"ª 5o réis, e o couro em obra não especiticaJa 
pagava 1 ;;>ooo réis por kilogramma. 

Ora, com o augmcnco soffrido no projecto junto, e no que diz 
respei10 ás vaquecas, visto que os aianados têem mais aha cotação, 
de que não nos aproveitamos, cada kilogramma 1_Jassa a ser tribu­
tado em 110 réis, e, procurando escabelccer a mais vigorosa equa­
ção, sempre tão necessaria em assump1os de tão manifesca gra­
vidade, afigura-se-nos que o tribu lo pautal para a obra manufo· 
cturada nunca poderá ser inferior a 2'""'400 réis por kilogramma, 
como nós apresentamos. 

Eia, pois, do que carece a industria de correaria. 
Não nos conceder a pro1ecção pcdiJa será então lavrar a morte 

de toda a nossa classe, reduzindo-nos á fome, ao estiolamenco e 
â m1seria. 

Sem a protecção que pedimos e evidente que a concorrencia 
augmentará com a especulação commercial, e a industria baqueará 
totalmente. 

E' necessario notar que pedimos augmenco de direitos em 
todos os materiaes neccssarios para o nosso fabrico, isto no gene­
roso intuito de pro1eger a industria dos cortumes, mostrando 
assim que não e'tamos repassados d'aquelle peninaz egoismo, tão 
peculiar áquelles que especulam com o desenvolvimemo da in· 
dustria estrangeira, sem olharem a considerações de qualquer 
ordem. 

Apóz dez annos Je cirnnnicas l11cta s nós vohamos as nossas 
visrns para o estado, reclamando-lhe que salve a industria de cor· 
rtarrn de uma mone que se nos 11fii;ura cena; e e>ia nossa aspi­
ração tem os a pkna cvnfiança que será ouvida nas regiões go­
verna1ivas, p01> se nos afigura que ahi prepondera a idéa de le­
vantar á devida altura o lrabalho nacional. 

E para o salvar, no ramo a que periencemos, ba~ta unica e 
simplesmente pôr em vigor nos novos tratados de commercio a 
pauta que apresen1amos. 

Faca o governo similhante concessão, satisfaça as nossas as­
pirações, baseadas n'um princ1p1u justo, e a classe dos correeiros 
hade prosperar e engr.indecer-se, porque tem elementos Je sobra 
parn o conseguir. 

Eis, pois, o projecto da pauta que a Associação dos Melhora· 
mentos da classe de correciros tem a honra de aprese ncar á dignis­
sima commissão do inqueri to: 

Couros em meia cortimcn1a, sem acabamenio, vul· 
gnrmente conhecidos i.ior vaqucta! do Brazil, kilog. 

Couros cortidos, não baudos, vulgarmente conhecidos 
pelo nome de atanados para correeiros: 

~~t~~~'kif~:.1~~~::.::::::::.:: "::::::::::::::::: : 

Pelles envernisadas, pesando mais de 1 k1logramma ca-
da uma, kilog.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . .. . 

Pcllcs ou couros cortidos não especificados, kilog ... . 

110 réis 

300 
320 • 

400 
.Po • 

Correias de couro de transmissão para machiaas, 
acompanhando estas, ou separ.1Jas, kilog.... . . . . 400 • 

Bahús, cobertos de couro cada um. . . . . . . . . . . . . . . . . 8oo • 
Malas com es1ojos, kilog . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 2~400 • 
Malas simples, saccos de viagem, bolsas de caçador, kil. 2;:z.400 
Couro em obra não especificaJa, incluindo as ferragens 

e guarnecimen tos, kilog.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2;,tt-400 • 
Couro em obra não espeeificada, incluindo as ferra· 

gens e guarnecimentos, k ilog. . . . . . . . . . . . . . . . .. z;\'>400 • 

Lisboa e sala das sessões dn Associação dos Melhoramentos 
Ja Classe de Correeiros, em 28 de ou tubro de 1891. 

A CoMM1ssÃo 

Cllntonio 'l{odrigues 
José éilfaria Pereira 
Henrique Pereira 
éilliguel José Jesus 
'Domingos da Costa Leite 

Ao publico e aos nossos collegas e coosocios. 

;'l:'esla conjunc1ura, a Com missão cumpre o dever imperioso de 
manifestar o alto reconhecimento de que se acha possuida, jul­
ganclo-se ao mesmo 1empo obrigada a invocar da classe, que re· 
presen1a, a sua gratidão collec1iva. 

Lisboa, 12 de abril de 1891. 
A CoMM1ssÃo 

José Maria Pereira 
Abilio Jorge Couceiro 
Oiympio Lourenço 
Garibaldi Eduardo de Barros Carvalho 
Candido José Martins. 

Secção Industrial 

calçado de infaolerla 
E~tracto Ja. continuação~ do artigo. tio Sr. C;ipilão Tei:.e_ira ~Inchado 

publicado no n.• <>3 da ller1'ta das &1r11c1as .lhl11a1·es 

(Em continuação do nouo n.• 27, pac. 18) 

O calçado pregado, rnnto com os p inos de madeira como a 
preguinho metallico, só tem inconvenientes. Além dos do calçado 
Rparaíu >ado, aggravados com a c ircun> tancia de serem os pinos e 
pregu1uhos mui10 mais numerosos do que os parafusos, tem o de 
cairem com mais facilidade, não podenJo então concenar-se o 
calçaa.lo. Finalmente, se nas arrecadações não ha com elle conti· 
nuo> cuidados, secca e os pinos e preguinhos caem; de sorte que 
o calçado, parecendo que es1á solido, póde achar-se comple1a­
men1c arrumado, separando-se a sola Ja gaspia quando se calce 
brusc~meme. 

Tanto o calçado pregado como aparafusado teem ainda outro 
deteno. No calcado soliJamen1e cosido :1 mão, e gaspia cose-se ás 
solas por meio ·da vira. No aparafusado ou pregado, a ligaÇão faz-se 
direc1ameme. 

O cal\ado é provido de palmilhas ordinariamente muito fi03s 
ou de m:I qualidade, e em regra apenas colladas. 

Sob a acção do calor e da t ranspiração as palmilhas caem, ou 
enchem-;e de pregas que ferem os pés, quer se tirem, quer não, 
quer sejam coll;das, quer pregadas ou aparafusadas, o resultado é 
)Cmpre o mesmo, porque as extremidades dos pinos, dos pregos, 
ou dos parafusos, fazem saliencia na face incerna das solas, e os 
pés, cm Jogar de a.sentar em sobre uma superficie lisa, assentam 
sobre uma serie de asperezas. 

Os pinos que se usam na confecção do calçado, mesmo cosidos 
:1 mão, lambem leem inconvenientes, mas não ha remedio senão 
acccitaJ .os. Devem porém empregar->e apenas os pinos absoluta­
tameme ncccssarios, sendo as suas ex1remidades cuidadosamente 
aparadas ao ni,·e! da solla, para C\•11ar que firam os pés. Mesmo 
que ha1a com elles este cu1Jado o melhor é u~ar uma palmilha de 
cabedal bem compacto e que não seja demasiadamente fino, o que 
ainda tem ou1ra "an1agem: a de poder augmentar-se a capacidade 
das botas, supprimindo as palmilhas, se os pés incharem. 

(Co11ti11ua). 

Mangueiras de conro 
Acabamos de ver um as mangueiras fei tas na Fabrica de Cor­

t umes da Cruz-Quebrada, -iue a Camara Municipal mandou faze r, 
para o serviço de limpeza e re11as, ~ão realmente bem acabadas, 
e devem ser de mu ila duracão; é bom que \•ão appa recendo estes 
melhoramentos nacionaes, 'para animar a r.ossa industria, o que é 
de suppor assim vá acomecend<', auendenclo ao augmenro ~os di­
reitos e diflerença de cambios, nas 1mpor1adas do estrangetro. 

Companhia Industrial de Calçado 
Hio de Janeiro. rua do Yiscomle 1lé lnhatima n.• 18 

Temos cliame os estalutos cJ'esta socieclocle anonyma. 
Siío os seus lins: 

A Commissiio de Jnstrucçiio <la Associ;1ção elos Mdhoramenros 1.• Manufoc1urar, comprar e vender, no mercado ela capital fe-
da Cla;se ele Correeiros, cJesejunJo proraita r cnlre a classe que dcrul, ou em ou1ro>, cal.;a.lo de todas as qualidades, funda ndo ou 
representa os conhecimentos voriaclissi11os que mais intimJmcnte adquirin ,to para esse effei to as fohricns ncccssarias; 
se li~nm á sua indus1ria, 1eve rrimciro em vi. ta a fundação d'um l 0 J::d,ficar. cm terreno~ que venha a adquirir, hahitações para 
boi ·11m mer!sal que lhe fos<e ésrecialmentc dedicado. aluf!M ao~ operarios das fabricas; 

Rnões <1'orJem superior, d~sviaram-na cJ'e>te pensamento, 3.• Aa.lquanr por compra, aforamento, arrendamento, ou por 
vi-10 que para isso teria a 1uc1ar com ohscaculos im·ench•ei< e de· qualquer outro modo, para os fins aqui auc1orisados, terras, pro-
sel'dnJo comudo dar por qualqu r forma solução a este pensamen10 prieclades, m•chinas, ma1e.ria:s ou bens de qualqu_er n.ac,u~eza. 
so lici1ou da Ex.•• redacção Ja Sapataria Port11g11e;2 algumas • O capital da companhia e de ~:ooo;;>ooo réis, d1v1d1dos em 
columnas d'es1a concienciosa revista. T 4:000 acções do valor de 200;;>000 réis cada uma. 
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O c~pital 1,>oderá ser augmentaJo. 
. A d1rectorta é composta de. trcs. membros; presidente, secreta· 

rio e gerente, cada um dos dois primeiros vencendo o honorario 
annual de 6:000.:::-000 réis, e o ultimo 12:000.:-:000 réis. 

O fundo de reserva será formado de 3 o 0 tirados dos lucros li· 
quidos. 

O fundo de deterioramento será constituído pelo menos com 
5 0 10 dos lu.:ros liquiJos. 

::.ão seus directores pelo tempo de tres annos os srs. Francisco 
R. Paz, presidente, l lenrique Ribeiro Gonçalves Braga, secretario 
Aotonio Auizusto de Carvalho, izerente. ' 

Os 1; maiores accionmas são os srs: 

Antonio Au!lusto de Carvalho..... . ........ . 
Pinto & Mariz... . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
Banco Popular......................... . .. . 
Antonio Ah•.:s Mathcus ..................... . 
Antonio Teixeira Rodrigues ................ . 
Banco Auxiliar.. . . . . ...................... . 
Banco União de Credito. . . . . . . . • .......... . 
Carlos Justiniano das Chagas ..... . ....... . .. . 
E. P. Ln.:asc..... .. .. .. • .. . .. . .. .. .. • .. .. . 
Fran~isco Carlos Naylor .................... . 
Henrique Rib<iro Gon.;alves Braga .......... . 
l l!nnque LownJcs .. . ......... . ... ..... . ... . 
Joaquim Carva lho d'Oliveirn e Silva ......... . 
Manuel Cardoso da Silva ..... . . ......... . . . . 
Manuel de Mirn11Jn Castro .................. . 
Miguel Archanjo da Silvn .......... • ...•..... 
Rodolpho dns Ch~gas Andrade.... . ........ . 

Aeçiícs 

:?65 
200 
150 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

S ecção Commer cial 
- -----

O negocio em Lisboa 
Findou o mez de março, com diminuição de negocios compa­

rado com egual mez do anno anterior. E assim o trabalho vae re· 
duzi~o para aquelles operarios que ainda são conservados nas 
officinas. Alguns collegd», ou melhor quasi todos teem diminuído 
o pessoal de jornal. ' 

Os lojistas na sua quasi totalidade, das variadas cl2sses estão 
soffrendo crise ~mharaçosa e para não poucos d1fficil de ve~cer. 

E' fundado o r~ceio de ainda pe_iorar a situação. Do Porto che· 
gam tambem _no11c1as graves. Depo1S da sua crise bancaria. a crise 
dos commercian1es e fabricantes. · 

Pessoal desemprei:ado crescendo sempre. Aonde nos arrastará 
o desespero da fome? 

O negocio no Porto 
O mez de març? foi como o antecedente ou ainda de menor 

movimento nas offic1nas. 
Alem da crise que atravessamos era tambem o mez das ren· 

das de casas, e de certo que este anno terá sido mais dificil que 
nos o~tros o seu pagamen1.o e ~or isso é de crêr que em abril o 
negocio d.o calçado se ressinta ainda de tal circum>tancia. 

Em vista da fraqueza de negocio quasi todos os estabeleci· 
mentos teem despedido officiocs, estes tendo finalmente conheci· 
do que a concorrencia que faz iam aos estabelecimentos com o 
trabalho que. por sua contn exccurnvam não lhes porporciona o 
sustento preciso, acabam Je se reunir na sala da sua associação 
resolvendo irem e'!' commiss_ão ao sovernador civil pedindo lh~ 
para que interceda 1unto dos 1ndusmaes para estes dividirem o 
trabalho que teem, proporcionalmente. 

_ Pe!o seu lado a Associação dos Industriaes já na ultima ses· 
s~o unha _começado n estudnr .n fórma da collocaçlío dos opera­
rios sal'ate1r_os ~cm trabalho. Tmhn sido apresentado um proje­
cto de 1.nscnpçao d~s mesi:ios, depois um convite aos industr.aes 
que q_u1zessem cod1uvnr nesta empreza. Na sessão seguinte será 
resolvido. 

Tambem está em.discussão .o mal que está fazendo aos Jojis· 
tas de '2ª1,ado a _offi.:ina profissional do Terço, aonde a titulo de 
protecçao o~ can.dade, os seu~ funJadores se vão calçar, não com 
calça<;los alh fabricados mas sim pelos officiaes de fora. 

As mãos de collegas nossos teem vindo calçados alli vendidos 
e que em nadA passam pelas mãos dor educandos, apenas o cóne 
é obra do mestre da officina. 

Porto, 7 de abril de 1892. 
Julio Gomes. 

porém aproxima-se para ellas, dentro de um mez os operarios do 
grosso terão menos trabalho. 

Em Lyon os negocios são difficeis, trabalha-se com tudo um 
pouco nas fabricas. 

Exportaçao de França 
A es~at_isti~a- da sahida de c~lçado em janeiro e fevereiro apre ­

senta ~1m1nu1çao para a B~lg1ca, Arg~lia e \•arios paizes, com 
e~cepçao de lngla~erra, ~u1ssa e Braz1J. ~o total menos 146:000 
k1los, do que nos ditos dois mezcs do ann<> de 1891. 

Sociedade mnlto ntll 
Segundo consta vae organisar-se no Rio de Janeiro uma socie­

dade com o fim de promover a venda no Br•zil de productos da 
industria portugueza. O capital d'essa sociedade será de 2.50 con­
tos fortes, em acções de 50\:'/>000 reis, sendo reservada a Portugal 
até metade da emissão. 

A so.:iedade terá succursal em Lisboa. Segundo o programma 
que se apresenta, o rroductor portuguez que quizer negociar os 
seus arte.factos "!º Brazil só te~:\ de entregai-os nn succursal da 
companhia em Lisboa, nins depois receberá a imrortancia da fac· 
tura com o desconto de 5 p. e. 

(Sec11lo de 25 de março.) 

o preço da carne em Lisboa 
O_ p~blico da capit~I começa a preoccupa~·se com os boatos 

que 1ns1stentemente circulam, de estart:m muito proximos de rea­
hsação os amigos projec1os de se estabelecer o monopolio da ven­
da Ja carne, se não de direito, pelo menos de íacto, em consequen­
cia da suppressão do~ talhos municipaes, para a qual se trabalha 
de ha muito com uma tenacidade digna, realmente, de melhor 
causa. 

Não nos falta. com effeito, mais nada do que estabelecer e bem 
ás claras mais este ramo de agiotagem cruel e implacavel, em uma 
epoca _de verdadc;iras torturas, niio s? para as cla!ses pobres e mi· 
serave1~, como ainda para as remediadas, ou que teem obrigação 
de o parecerem. 

A vida em Lisboa está caríssima e não se vê, Ja parte de quem 
deve procurar minorar os vexames porque está passando toda a 
gente, uma só providencia acertada, um unico rcmcdio efficaz! 

Q~cm gov_e~na, seja quem fôr, e esteja onde est iver, só pensa 
em mar e mnguem pensa em dar. Governo e camara municipal 
consideram o contribuinte como um limão a quem é licito espre­
mer em quanto póde dar alizum sumo, e ainda que se reconheça 
que essa pobre be>ta de carga. chamada municipio de Lisboa já 
mal póJe com o pe'o que lhe teem ido pondo sobre o dorso: os 
legisladores Je cima • de baixo, são inclementes e continuam abu· 
sando da sua força e excedendo-se nas suas exigencias. 

O peor é que a reacção hade vir e nini;ucm pódc calcular quaes 
as suas consequencias. Por isso mesmo é que aquelles a quem so­
brecarregam maiores responsabilidades, deviam ser mais pruden­
tes e cau t.ellosos e pensa~ um pouco no presente dos outros, r,ara 
se prevenirem com respeito ao seu proprio futuro. 

Q que se t em feito cm Lisboa com os ortl_gos de primeira ne· 
cess1dade e os abusos de que o ruhlico tem sido victima, mostram 
que é inexgo1ave l a raciencia do povo, como insaciavel o fisco do 
Esrndo e o fisco municipal. 

Falia-se só em monopolios que servem para explorar o consu· 
mi dor, mas não se cuida de os estabelecerem cm seu benefi.:io. 
Dão-~e quasi de mão beijada valiosos exclusivos e o governo n(lo 
tira partido d'elles para favorecer o povo. Enchem-se as burras dos 
ari:eniarios com largas concessões e não as explora o Estado para 
alliviar os contribu intes. Assim os forcunas particulares augmentam 
e a publica diminue, os ricos passam ra1,idamente a muito ri cos 
e o thesouro de pobre chegou a pohriss1mo. 

A epoca é de monopohos e são cites que dão lucros avantaja­
dos? Pois txplore-os o governo ou acamara, não com o fim de 
encherem os seus cofres até transhordorell'I, mas para d'elles tira· 
rem uma compensação rasoavel, revertendo os grandes lucros a 
favor de quem consome. 

Não morrendo de amores pelos monopolios, não veria mos com· 
tudo com horror que o Estado explorasse os da venda da agua, da 
carne e do pão, pois era unico modo de termos garantido o pro­
ducto bom e o preço rasoavel. 

Por menos consideração que merecessem ao governo os males 
de uma grande população como o da capital, elle teria o cuidado 
de não ir exi:otal -a com exaf!gerações e com o ludibrio. A questão 

Bm Paris e Lyon de ordem publica é aquella que mais interessa aos ministros, e 
A d . . . n_ão ha hoie um unico que seja capai de, por caprichos e teimo· 

s ven, as em março_ foram insignificantes, pouco !e fez no • s1as, provocai-a e pôl·a no primeiro j)lano dos problemas de admi­
meudo, somente as fabricas t rabalharam bem. A estaçao morta, T nistração a resolver. Tudo se accommoda, tudo se arranja, tudo 



se compõé, menos quando se levanta um conflic10 entre quem 
manda e quem se cança de ser mandado. 

Nos monopolios explorados por pamculares ha con1rac1os, e 
alguns bem leoninos, a respcuar e soph1smas a empecer os d1rci-
1os do consumidor e a !ornar intern11nave1s as contendas e as dis· 
.:ussões; e quanJo o monopohs1a é t• Es1ado é el!e que ahera as 
suas relações com o contribuinte . .;onsoan1e as ne~cssidades de 
momento e os indicações da opinião. No primeiro caso, só g1nha 
o explorador para perder o explorado; nc. segundo, ou ganham 
ou perdem um e outro, porque ha reciprocidade nos lucros ou 
nos preju1zos. 

Os 1alhos municipaes foram, e são bem ac.;:eites pelo publico, 
e se a sua a,lministração fosse mais zelosa e a camar,1 tivesse sido 
um pouco mais arrojada, a situação d'esses 1alhos seria mui10 ou· 
tra, como outra seria tambem a de nós todos, que precisamos co· 
mer carne para nos maniermos 

O pensamento d'aquella creação es1á incomple1ameote execu· 
tado, porque o munic1pio nunca soube ou não quiz emancipar-se 
a valer dos marchantes, não ob;tante dispôr de for1es elemcnios 
para o fazer. 

Pois emende-se o erro, que é j(1 velho, mas remediavel e, em 
vez de acabar com os 1a1hos municipaes, reorganise -os a Cdmara 
de um moJo pra1ico, não lenha comlemplaçóes, nem patrocine 
direc1a ou indirccrnmen1e, in1eresses po:ico decorosos, e lerá pres· 
t ado um valioso e assignulado serv iço aos seus munícipes. 

Esi.1 ques1ão é grave, e convém que a imprensa d'ella se OC· 
cupe sem hesirnções e sem transigencias. 

i>ela nossa pane, ahi lica a nossa opinião, que não nos cusiará 
a sustentar, porque é firme e arreigada. 

(Commercio de Portugal, n.• 3:8 11, de 3 de abril de 189z' 

Secção de Exposições 

Exposição Iodostrlal de Guimarães em 188~ 

O c ulo udo e u c o rre uria. 
S1'gundo a aprec1aç;io do jornal Primeiro de Janeiro 

nos seus n.•• 150 a 15:l 

Na sala n.• z expõe-se o calçado de luxo, botas, sapatos de 
ho_mem e senhora, de passeio. de bail~, e1c.; calçado ordinario, 
chinelas, sapatos de uso popular, tamancos, etc. E' grande o nu· 
mero de fabrican1es emrregados n'esta industria, entre os quaes 
avuham a casa Silva & Filho e os srs. Francisco d'Oliveira e An­
tonio José de MaceJo. Este uhimo fabrkanle expõe alguns exem· 
piares de c1lçado sem CO$t1Jra, verdadeiramente primorosos, ele­
gante•, solidamente trabalh,1dos, e que figurariam com justiça nas 
vitri11es dos primeiros sapateiros das duas capitaes. Vi um par de 
sapacos iJe couro branco e algumas boias executadas segundo o 
sys1ema in~lez, de tacão baixo e correias, prendendo no dorso do 
pé, que fazem honra ao fabricante. Os srs. Silva & Filho apriisen­
tam e11ualmen1e alguns trabalhos das suas officinas, muito dignos 
de assignalar·se. O calçado de senhora, de selim e cabedal, é ele­
gan11ss1mo. 

! la na mesma sala uma vitri11c occupada pelo calçado de uso 
popular, tamancos, marchclado, com vivos de córes variegadas, 
e borlas de se iim, chine los ioscos, e ioda a especie de sapa!Gs 
grosseiros. Esta uhima indus1ria cem·SJ vulgarisado muitissifll o 
no paiz; no Porto e em Usboa abundam os es1abelecimen1os de 
iamancos e chinelinhas aldeãs, e o consumo não diminue, ades· 
peito da invasão do calçado m•>derno, de duraque, de cordovão 
e de pellica. o, componios, sobre ludo os que vivem mais afasia· 
dos dos pricipaes cen1ros, não çomprehendem ainda o uso da bota 
e assim como o sabot não será nunca abandonado nos depar1a­
men1os de França, nas proviocias da Belgica e da Hollanda, o la· 
manco e o sapa10 grosseiro, de couro, permanecerão fomentando 
a pequena industria que cm Portu11al se applica a fabricai-os. De· 
mais o camanquinho de bico de polimento ornamentado de lavo­
res e frocos de seda, cons1i1ue um pormenor formosíssimo do 
trajar das nossas camponeza•, 11arridas e garbosas d'esses atavios 
que ainJa conservam o caracter de cada província e de cada 
região. 

São cxpo>ilores n·esta secção, os srs: Nicolau José Gonçakes, 
Jeronymo Fclix, Simão Ribeiro e José Ribeiro Piua. Empregam· 
se no f.thrico 3oo pessoa<. O valor das materias primas é de réis 
61:.p3..,ooo. 

:\a me.ma sala exhibem-se ainda scllas e sellins de varias for. 
mas, arreios para cavellos de trem, corrtóes e cincurões de caça. 

A 10Jus1ria esc;\ pouco desenvol"ida, aresar do consumo pro· 
vavel dos artefactos. Emprei1am-se n"ella 13 pessoas O valor das 
ma1er1as primas é de J:zoo;;>tJOO réis, O sr. Custodio Fernandes • 
Lopes expõe um arreio completo de cavallo. Se os trabalhos não T 

representam uma grande correccão ~ esmero em "ista do que hoje 
se produz de magnifico no gencro, ª'cusam, não obstante um 
progresso con>iJoravel. Ali:un, exemplare. são ;oinda rudimentos 
d'uma quasi arte levaJa ao mal' alto grau en1re os arabes e os 
m rroqumos, e ac1ualmen1c táo apre.:iados no• mu,eus e au/iers 
de arti>IJ>. A sella e o C>tribo de couro, o sellim e ª'correias, e 
um granJ~ numero d~ aJornos de cavallo, são execu1aiJos mesmo 
entre nó•, com a maxima perfeição e ião apreciados como os pro· 
du.:1os cscrangeiros. Alem disso, a secção de que nos occupamos 
é rouco abundant<:. 

Secção de Corre a ria 

A correarla oa Imprensa 
U grande movimenco inJu•irial que em no~sos dia~ agi1a e con· 

vul.iona ,1s soc1eJadcs human1s, ex11o1e para a expansibilidade das 
su.1> manifo;1açóes, os mais variJdos processos, p los quaes teem 
d• se guiar aqucllc> que enlaçados na gigantesca lucrn do lrabalho 
e progre-.o, procuram comc1cnc1osamen1e cooperar para o en· 
gr.1nJecimen10 do ramo profissional a que se dedicam. 

Ora, considernnJo como agcnie e foc1or da educ;ição anistica, 
é ;em duvida ti imprensa a quem cabe o mais proeminente lugar, 
vi.10 que qut1lqucr apcrfc1çonmento por insignificante que :i pri­
meira v1>1n pareça ser, poder se ha, todavia, quando divulgado, 
transformar se em bcncficos rcsul1ados pelas moJificaçõcs pro. 
gr~ss1vas que o pensomen10 collecuvo d'uma classe deverá de fu. 
t uro trazer. 

A correaria portui;ueza, mercê do meio atrophiador em que 
vegernmos, pare.:e destinada a esquecer as velha; trndicções que 
tão altamen1e a elevaram e engrandeceram no período aereo, em 
que foi chamada n assumir um papel predominante, não só pelo 
seu max!mo grau de perfeição, mas bem como pela sua panicipa· 
ção no confeccionamen10 de mui1os artigos que são pane compo· 
nente das arles decorativas. 

Não é porem es1e um facto isolado, é, pelo contrario, um phe­
nomeno peculiar a mui1iss1mas outras industrias que, de ha largos 
annns vem accentuando uma extraordinaria decadencia. 

É certo que, causas de ordem es1he1ica e economica teem ira· 
zido ás varias manifestações do labor humano, moralidades que 
as torna incompauveis com as an1igas fórmas de producção. 

Em primeiro lugar d•vemos ter em vista o pe;iodo febril que 
atravessamos, o qual peranle a concorrencia infrene que avassala 
e subjuga o campo manufac1ureiro, tornando o n'uma hça cruenta 
em que só sae v1ctorioso quem mais barato produz; um tal estado 
diriamos, obli1era e annulla o der11ração do gos10 e a intuição pura 
e natural que só pode produzir bons resultados quando desabro · 
chada n'um meio pacifi.;o e calmo, por ouiro lado, a applicação 
da machina empregada nas pr1ncipaes fontes productivas, trazendo 
immeJiata vantagem pelo baratcamen10 dos artefactos, é comtudo 
um foccor de pu1urbação nas manifes1ações in1ellec1ivas do ope­
rariado, visto que reduzindo es1e a simples au1homa10, cuja missão 
unicL é a vigilancia permanen1e do movimento cadenciado da ma· 
china, dá como rcsuhado que dentro em pouco a nosialgia d'elle 
s~ a~odere, ex1inguindo do seu cercbro todos os germens de ori­
ginalidade. 

Quer-nos com1udo parecer, que o estado actual é apenas t ran· 
si tor io e que semelhante aos grandes acon1ecimen1os hisioricos e 
sociaes, longe de caminharmos para um absoluto anniqu ilamento, 
estamos ao con1rario no alvorecer de uma epoca de progresso e 
engrandecimenlo. 

Para is10, porém, é necessJrio que desde já principiemos a 
levan1ar quan10 pos;ivel o nível menlal da nossa classe, pro· 
curando dnr a todos o conhecimen10 succin10 e claro de tudo 
que se relacione com os pro1tres•os da corr~aria. 

N'es1e sentido não nos será ind1fferente todos os aperfeiçoa­
men1os 1razidos pela sciencia :Is industrias nossas correla1ivas. 

1<: verJadeiramcn1e nota\'CI a grande transformação pela qual 
tem ultimamente passado o pelleria, indus1ria cujo conhecimento 
tanto importa estudar, v1s10 que nos seus variadíssimos processos 
de aperfeiçoamento tem evolucionado por tal fórma, que desco· 
nhecel-o em absoluto quasi se 1orna censuravel. 

A technoloi:ia profissional, a ferramenta manual e mechanica, 
a correaria de lu"l'.o, etc., taes são os assumptos que de futuro de· 
verão chamar a noss1 ccnstante auencão. 

1-: sempre apreciado e digno de todo o lou\'Or, a perfeita exe­
cução artística do 1rabalho que ao operario é confiado, mas não 
basta, é miscer que á ~ua nall\•a habilidade corresponda uma sã 
educação, para que, qu:indo 1nterrog.1do sobre qualquer assumpto 
q<1e diga respeito á sua responsabihdade, saiba responder sem ti· 
bieza, 'manifoscanJo ao mesmo 1cmpo claro conhecimento da pro­
fissão a que se dedica. 

Parn isso é neces~ario procurar, embora len1amen1e, uma ins· 
trução regular que o colloque ao alcance d'estas naturaes exigen­
cias da vida moderna e é essa a missão que hoje encetamos. 



A ~npa-taria Portu g u c zn 

Chamados em nome d'uma Associação(•) cuja~ justas aspirações 
se resumem na regeneração moral e inidcciual da nossa cla_sse, 
havemos Jeniro dos nossos modeMO> recursos mentaes env1Jar 
todos os po;si1·eis esforços para conseguir tão justo fim, que os 
nossos collcgas por sua 1•ez nos acompanhem, que elles venham 
trazer o seu concurso l'alioso a esta obra de aperfc1çoamen10 e 
regeneraçüo artirnca e dentro em pou.:o lcvantar·nOs·hcmos ao 
lugar a que nos chamam as modernas noções <los ueveres profi,sio· 
naes . 

A correarla portngueza durante a renascença 
A renascença, essa epoca maravilhosa em que o espírito hu· 

mano acordou do somno lethargico em que se havia mergulhado 
durante tantos seculos, representa na marcha ascencional do pro· 
gresso um dos períodos mais exiraorJioariamente fecundos que a 
historia assi:.;nala. 

O genio rnventi»o cuja degradante compressão, tanio se havia 
feito senur, floresce na sua maxima aml'htude e as variadíssimas 
m~'lifestaçõ•s da arte e da sciencla, marcam um cunho porientoso 
e i>ello. 

Tendo fatalmente de obedecer á acção do meio, a correuia 
em Portugal a11inge então a mais brilhante magn1ficenc1a, tornan· 
do se sobremaneira notavel durante o reinado de O. Manuel e 
após todo o seculo XVI em que o fausto e n sumriuosidade fo. 
ram de ta l o rdem, que causou o en lcvo e n admiração de nacio · 
naes e estrangeiros. 

O cavallo e ra então objecto dos mais primorosos cuidados e os 
seus jaêtes eram opulentissimamen1e adornados, principalmente 
nos cavallos de mão. 

O ouro, a prata e a fina pedraria, que em seizuiJa à descoberta 
do Brazil tão abundante se tornâra entre nó,, brilhava com profu. 
são nas cabeçadas, reJeas, peitoraes, retrancas, etc. 

As sellas cobertas de velludo. ostentavam dezenhos da mais 
caprichosa phantasia, em que reflecuam com brilho pujante os 
mais preciosos metaes. 

A• i::ualJrapas e coberturas dos cavallos de mão. dos partícula· 
res ou do estado, eram de seJa, damasco e outros teciJos nota · 
veis que <lo Oriente nos eram en1·iados, tornavam se egualmente 
distinctas reios lavores e bordados que as ~uarneciam. 

l)e tudo isto realçava um conjuncto maravilhoso em que " 
i:tcandeza e o apurado gosto se alliavam intimamente ao explen· 
dor da epoca, o que se to rna impossível ser imirndo nos nossos 
dias . 

A profusão de materiaes e o meio em que se desenvolvia, in· 
ílu iam poderosamente para que a correaria naciona l fosse levan· 
t a<la a tão subida ostentação. 

De fórma alguma temos em vista derreciar a singeleza dos ar· 
reios actualmente em uso porque, se o fize sscmos mostravamos 
desconhecer o caracter u1ili1arista da no.sa epoco, embora, arreio 
e cavallo tenham em todos os tempos desempenhado identicos 
servicos. 

O· nosso fim é simplesmente demonstrar a imporrnncia attingida 
pela noosa rndustria, não esquecenJo toJ,I\ i.1 a relauvidaJe da 
epoca em que tal exhuberancia astbtica se manifestou. 

Na arte como em tudo, o relali1•0 tem lugar predomrnan te. 

Na correarla 
De ha muito que a industria de corrcaria em Port ugal, vem 

soffrendo as agruras provenientes do nosso desiquil ibrio político 
e financeiro. 

Não podm ella ficar isenta dos males de que enfermam todas 
as ou tras, mor 11ente porque se <livrde em <l1fferentes ramos, ai· 
guns dos quaes ;iodem ser considerados como productores de 
superfluidades que somente se apropriam á sausfaçiío das vaida­
des da classe anstocratica ou abastada. 

Claramente se deprehende, que são sem <luv1.!a estes ramos 
da nossa industrift que mais sotfrcm no 'eu commercro, se bem 
que os restantes, considerados ramos de 11ecessíd..ide, soflram tam· 
bem dolorosamente com a crise que assoberba o nosso infehz 
Portug1f. 

'liio seria empreza facil, apresentar com a eloquencia esmaga 
dora dos numeros, a decadencia sempre crescente <lo commercio 
na cor•earia, porque a nossa organisação social, sempre tão des· 
curnda, não fornece elementos ncccssnrlos para tal emprehendi­
mcnto. 

Comtudo, ~ão palpavc is os seus perniciosos cffcitos. 
Os estabelecimentos mais bem montados e cuja lista é assaz 

exígua, teem os seus emprel?ados reduzidos a tres ou qua tro dias 
de laboração por semana. Pois ainda a~sim, os productos que 
não encontram sahida no mercado, agi:lomcr;im-;e e>panto>a­
mente em todos esses estabelecimentos, com o auxilio das ma-

chinas de e<•stura de maior forca, ultimamente introduzidas na 
correaria, que e1n muito menos· de uma hora poJ~m produzir 
tanto, qu.1010 um operano em um dia. 

~os re.tantc> e'tabelecimentos, laboram apenas os seus pro· 
prietarios e alguns aprendizes. 

Nos con,um1Jores é progressivo o retrahimento, procurando 
obter os artefactos por rreços limitadíssimos, valendo-se pa ra i,so 
da concorrencia desastrosa que os indusiriaes fazem en tre si , for­
çados pela nece.si<ladc de apu rar capi ta l com que sa tisfazer os 
seus encargos e compromissos. 

E' deveras assustador este estado de coisas que ameaçando 
prolongar-se por tempo inde terminado, nos permittc antever a pa 
ralisação total dos traba lhos, que tão progressivamente se acen· 
tua de dia para dia. 

N'esta dura con tingencia, que fazer? 
A desorientação que por toda a parte se faz notar, é propria 

ao acordar de tão longo e pesado somno de inJiffercntismo. 
Mas que cruel desj>ertar, deparanlo-se face a face o miseria e 

a fome! 
Urge, pois, que os abastados se congreguem, para que com a 

mais levantada rhilantrorrn minorem os soffnmentos d'aquelles 
que lhe\ valor"am os seus capitaes, reta rJan<l J a5sim quanto 
pos,ivcl o momento de se ferir a lucta pela existencia, a que to· 
dos temos in~onte>tavcl direito. 

Maneira de solfrear os cavallos quando desbocados 
U.n dos periiços a que ma is frequen tementcmcntc estão ex· 

postas as pessoas que transitam em carruagens e em ou t ros veh i· 
culos, é o dcsi;overno do gado que por demasiado fogoso ou po r 
outro qualquer inciden te se lança em carreira vertiginosa, a r · 
rastando atravez de innurneros precipícios a vida d'aquelles que 
conduzem. 

Ainda ha pouco tempo um desastre d'estes veio lançar na mais 
profunda magua uma das famílias mais abastadas de 1.rsboa. 

Referimos an caso ~loser. 
Ora para e»itar factos d'esta ordem, acaba Mr. Dannah&user 

de obter pm•ilegio d'um novo aperfeiçoamento que permiue evi­
tar estes acóJcnies. 

Consiste elle n'um dispositivo que permi11e funcionar os anto­
lhos de maneira a apertai-os sobre os olhos do anima l, foi endo 
ao mesmo tempo baixar a cabeça a fim de impedir a carre ira, 
cortando lhe egualmente a respiração po r meio d'um sacco elas· 
tico que lhe vedn a boca e as narinas. 

Este sacco é impermiavd e manobrado, bem como os antolhos, 
por meio de redcas especialmente applicadas a esse fim. 

Secção Noticiosa 

A TC<-•·•n <•s..-e Operarin--:•<a sala da sociedade 
C.lÍ.m Eco11omic.1 Operaria se recebem as prenda> e <lonam•os 
que cada um qurzer olforecer para o bazar que no <lia 24 de cor· 
rente os d1rigén1es d'aqudla notavel cooperativa abrirão em be­
neficio dos operarros sem trabalbo. 

Tambem ·se recebem donativos na rua Augusta n.• 26o. 
Arrc nul l.aQito.-Em Via nna do Castello nodm 1!), a b rr· 

ga<la de artilheria Je montanha, dará J e arremataç5o pelo percurso 
de um anno o fornecimento <la mate ria prima para a ma nufoctu ra 
do calçado das praças d'aquella brigada . 

A c o l o b 1·0 G lt·u ld it.ia--A gatuna Maria Ro za, mais 
uma vez con<lemnada por furtos tem de jazer agora 14 mezes na 
cadeia do i\ljube. Inclinada 1os furtos de calçado nas lo1as de ven­
dJ, agora entre os objcctos roubados se comprehcn.Jiam dois pa· 
res de sapatos novos 

C n 1n n 1·n dos pfn·c s--Na sua sessão de 2Q de março 
appro1•ou o projecto <la pauta íazenJo ires emendas. · 

Foi o >r. conde de Castro quem mais obj<C\Ões fez ao projecto. 
.Pnutu do .A.1nb1·iz-- A commissão das pautas ültra­

marinas concluro na sua sessão de 17 de março a discussão do pro­
jecto da p 1uta para o Alfandega do Ambriz. 

C o n ,..1uno tlu curne .- Tem encarecido, o resultado 
tem sido comer-se menos. 

Calcula-se ter se abatido no matadouro de menos 4:000 bois 
nos ultimo• dez mezcs. 

E' c a.r l <H1·to--Em algumas igrejas de Paris ao• domin­
gos ha sermões coniradicto rios, os quaes consistem no ;eguinte . 
Em um pulpito o pregador expõe a boa dou trina, mos cm ou tro 
pulrito fronteiro um outro padre representa de operado, vestido 
como tal e com barbas postiças, o q ual faz os ma iores esforços 
para refurnr a dou trina do primeiro padre. Este rcsponde· lhe com 
fortes argumento,, e a linal a scena acaba pelo operirio 'e deda· 
rar convencido e não sabendo como con tinuar a destruir os ar-

• gumentos do pregador. 
T Dá vontade de rir e desafia a troça. 



ao 

CERA PRETA l I 
Marca franceza, a melhor das ex­

perimentadas no acab.amento do cal- rn 
çado. ~ 
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DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARDO DIAS & e.A 
159, CJ?.ua dos Sapateiros (Arco Ba11dewa), 1.• 

LISBC>.A. 
Artigos de fabricantci; acreditados, e de marcas conhecid:is n'cste 

mercado 

~IN'A~A.B~UE~ 
' Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvação 

por muitos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto 

W grarnrnas c111 rncio litro fie agua a íerver produz tinta preta para inuncdiata 
applicação ern sola e 1irlles, tanto pelo lado do carnaz corno 1wla llc)1·. 

Vende. se cur sac\uinhos do pa1icl de ôO grammas a liO 1·s. Eur porções de um kilo 
para mais se faz a iatrrncnlo. 

Agentes em Portugal- GOMES & FILHOS 

061. 0 

SYS T EMA DE PREGO 

ALFREDO~ ~E7i=~;i 
-- XI 

181 , fl. Direita ac Oeiras, J81 ~ 

OFFICINA XI 

1 Sapatos d~ trança ~ 

8 
IJl Preços por <luzia sem descon- XI 

R. Auron, 2C5S ~ to para mulher n. º' 1 a 5, 4;:;-020 XJ 
réis, para homem n. •• 6 a 11, UJ 

T. de Santa Justa, 90 -t\?Soo réis. nJ 

EE.52.52.525252.52.52.52.52525~81 

Calçado fabricado 

Solidez o pcrfoi\ão 



A Sapntai•ia Por t n Q>"n czn 3 1 

GRANDE DEPOSITO OE ARTIGOS PARA CALÇADO 

Pelleria de côr 

em todas as qualidades 

para 

calçado de verão 

Sortimento colossal 

de F"ORMAS 

de todos os modelos 

e tamanhos 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que recebe direc­
tamente das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 
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G AS Q UI E L -- DON Z E L 
á AUBERVILLIERS (Seine , França) 

Depositos em Paris 30, rue de Rambuteau 

Representado por D IEGO ARACIL 

31, lY.[AGD.ALEN.A = JY.I:ADBID 

·~00000000000000000000000000 
,, J?_ J?L~N ~S 8 
92, Calle de San Pablo, BARCELONA 8 

Coostructor de máquinas especlaes para la fabricacioo de calrado 
Mie01bro de la Academia Naclooal de Paris, y de la Sociedade Cientifica Europea, de Bruselas 

Premiado coo medalla de oro 
eo Barcelona y Bruselas, y de plata en Paris y Buenos Ayres 

Ofrece á los fabricantes e zapateros portuguezes, toda clase de 
maquinaria la más perfeccionada que se construye en el dia, como 
I? acredita e\ haber montado las principales de Espaíía y Sud-Ame-
rtca. § 

Envio de catálogos detalhados segun demanda 
0 0000000000000000000000000 

UNICO DEPOSITO DE FORMAS ALLEMÃS 
12 240 - RU.A DOS F.ANQUEIROS - 242 

J oão Ignacio Romão 



.............. ....................... 
t f FERREIR A & F O NSE CA t :1 S1t:Cf~'so111:s m: .Tnlião d <' F r e i t ns Guimnr ã<';,.: : 
+ l.49. R. d.e D. J?e d.:ro, l.59-P OHTO + 
: -l!f; .A.B..M.A.ZE~ I>E SOLA :;;;. 

14 
: 1 . ~ . 

+ Diversas fabricas do Porto e de toda a qualidade de bezerros nacionaes e estrangeiros + 
: •:-P>:CIAJ,IUAll>: ~\I \fll'llt:t.A•:. rTF.'.<>11.IOS PAllA A SAPATAl\IA J: 
: ;\tio 1• prc•('ÍSo 1lar 11111i la volla ao miolo ara fabricar calra1lo haraln. dr>d1• 1111e t + se r1•corra a P>lC bem forneciclo d•posilo, omle se cnconlram matPriars dr pn•ços os + 
• _ 111ais_:cduzi1los p11»ivc•I. + 

·······················~············· 

Alfredo Carvalhal 
Roa Aurea, 258 

Trmssa de Santa Justa, 90 

Botas á Frederico 
Bo1in. de ca:io ~ 

Botas afiveladas " 
Butes atacados ~ 

~~~~~ 
~> a-~-~ tr--i~ ~------$:~, ,1.~~2t -""'===>:. 

J LOJ ~ nE'~ ,!'!Pn~.~~1~ENS I ~~, N'este estabelecimento encontra a sapataria um abundante soriimento de varios art igos de seu ] 
con~umo, taes como pre go, c a rda e b r oxni-:, da i;; :rne lh o 1·C' F: t:-•b ric n i::; fio, cer ­
d a;,;, botõ<•,.. , etc. As melhores ferramentas do officio, como t o r q n."Z<'F:, f a c a"', g r o - ,.. 

I
I z u ;.:, bux ct<'R. e tc. Encontram-se n'esta casa os t o rro ;.: d e c a i x a e a s c n i x n s d e ] 

e "'po r a,.. , do fabricante ROBERTO~ o melhor d'actualidadc. Todas as encommendas por 
atacado teem desconto e as de mil kilos para cima, em·iam-se pelos caminhes de ferro com t ranspor-

~! te gratis - as de 500 kilos pagam só metade do tran~porte. Agora se recebeu a ~om1nolina que • 

l subsm ue com gr:inde vantagem a colla ou massa anteriormente em ·iregada no officio. J 
16 J;edidos dirigidos a A NTONIO P AES BAETA 

Cê~*~-~-- -~~- ~~: :" ~ ~ 

E111ToR-Manoel Luiz da Cruz. - REDACÇÂO E ADM1~1~TRAÇÃ0, Travessa de S. Nicolau, 12, 2.• O. 

Typ. do Commercio de Porlugal-Run !vens, 35 n 41 . 


